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Fundamentos 
Macroeconômicos

A economia brasileira reúne 
condições excepcionais 

para impulsionar  um novo

Ciclo de Desenvolvimento 



Condições favoráveis
1.Controle da inflação

2.Redução do Endividamento Público

3.Melhora C. Externas  Vulnerabilidade

4.Aumento do Investimento e Emprego

5.Reformas e Avanço Institucional

Fundamentos 
Macroeconômicos



Redução da taxa de inflação efetiva (IPCA)
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Taxa de inflação acumulada 
nos últimos 12 meses. 
Fonte: Banco Central do Brasil



Redução da taxa de inflação esperada (IPCA)
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Aumento do saldo comercial e do saldo  em 
conta corrente 
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Comercial Conta Corrente

Em % do PIB. Fonte: IBGE

Saldo Comercial em Set/05   
US$ 41.255 mi = 5,6% PIB
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Aumento do saldo comercial em bens           
(% do PIB)

Déficit durante o 
Governo FHV

Superávit 
durante o 
Governo Lula

Exportações em Set/05   
US$ 112.916 mi = 15,5% PIB

Importações em Set/05   
US$ 71.662 mi = 9,8% PIB



Redução do endividamento público

Dívida Líquida do Setor Público 
em % do PIB (BACEN)
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Redução da Vulnerabilidade Externa

• Relação entre dívida externa e 
exportaçoes

Indicadores de Endividamento Externo
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Reservas Internacionais

• BCUS$ bilhões
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Aumento da taxa de investimento e 
reestruturação da produção

Formação Bruta de Capital Fixo - 
% do PIB nos últimos 12 meses (IBGE)
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Redução do Desemprego 2002-2005

Taxa de Desocupação - IBGE (%)
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Fundamentos Macroeconômicos
Reformas e Avanço Institucional

• Reformas 
– Previdência, Tributária

• Modelo Energia
• Setor Ferroviário
• Comércio Internacional
• PPP
• Lei de Falências
• Normas Bancárias e Contas Públicas 



Um Novo Modelo de 
Desenvolvimento

• Combinação de 
– Crescimento
– Produtividade
– Geração de Emprego
– Combinação do Mercado Interno e Externo
– Poupança Doméstica
– Redução da Vulnerabilidade Externa



Crescimento da Produtividade Agrícola



Crescimento, Produtividade, Emprego 
1990-2005

Total da Indústria de Transformação –
variação média anual (%)



Operações de crédito em % do PIB
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O crédito do BNDES equivale a 
18% do crédito total da economia

Recursos 
Livres
59%

Leasing + 
Setor Público

7%Outros 
Recursos 

Direcionados
16%

BNDES
18%

Fonte: Banco Central, Setembro de 2005



Indústria e infra-estrutura absorvem a 
maior parte do crédito do BNDES
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Agropecuária Indústria Infra-Estrutura Comércio e Serviços

Total: 31,2 bilhões (jan-set 2005)
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Na indústria, 38,5 % vai para o setor de 
material de transporte
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Metalurgia Mecânica Material de transporte
Celulose e Papel Química e Petroquímica Têxtil
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Total: 15 bilhões (jan-set 2005)



Na infra-estrutura, 39% vai para o 
transporte terrestre

Total: 11,4 bilhões (jan-set 2005)
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Parcerias Público Privadas (PPP)
Viabilização dos Investimentos em Infra-

estrutura

Compartilhamento de risco com o setor 
privado;
Viabiliza projetos de grande interesse público e 
rentabilidade insuficiente, desconhecida ou 
incerta, garantindo ao setor privado a 
atratividade do negócio;
Antecipação de investimentos que exigiriam 
muito tempo para serem realizados apenas 
com recursos públicos;



Reduz o risco político associado à projetos 
de investimento;
Atração expressiva de recursos privados;
Regulação clara e efetiva minimiza os riscos 
privados do empreendimento tornando os 
projetos mais baratos;
Metas consistentes a serem observadas e 
critérios transparentes de aferição.

Parcerias Público Privadas (PPP)
Viabilização dos Investimentos em Infra-

estrutura (continuação)



Redução Expressiva do Endividamento 
das Empresas Brasileiras

“Ratings” Melhores
• Em uma amostra de 50 empresas o Ebitda (lucros 

antes de juros, impostos, depreciação e 
amortização) cresceu de forma sustentada desde 
2000, atingindo R$ 136 bilhões em  2005 (dados até 
junho anualizados, avaliação da Fitch Ratings).

• A relação entre o caixa das empresas e a dívida de 
curto prazo aumentou de 0,67 em 2002 para 1,29 em 
2005 (junho).

• A relação entre o Ebitda e a dívida das empresas 
elevou-se de 1,36 em 2000 para 2,98 em 2005 (dados 
até junho anualizados)



Perspectivas

• Crescimento de 4,9 %  em 2004
• Crescimento de 3,5 % em 2005
• Crescimento de 4,5 a 5,0 % em 2006
• Superação da Crise Política
• Consolidação do Novo Ciclo


